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o CAPITAL TECNOLÓGICO­
INFORMACIONAL

Christiana Soares de Freitas

Resumo
O principal objetivo deste artigo é propor uma catego ria conceituai
especí fica para a compreensão da soc iedade aluai e suas transformaç ões. O
conceito de "capital tecnológico-informacional" foi desenvolvido como
uma ferram enta analítica que contribui para a identificação e comp reensão
de estruturas hierárqu icas nesse novo contexto. De acordo com a pesqu isa
empírica desenvolvida a respeito de redes acadêmicas de produção e
distribuição de conhec imento, a aqu isição de capital tecnológico­
informac ional revela-se fundamenta l para a conquista de determi nadas
posições sociais. Esse cap ital mostra-se hoje indispensável não só como
forma de acesso ao cibe respaço. promovendo inclusão digital, como
também como um caminho para a consolidação de mecanismos especí ficos
de dist inção e de inclusão social.
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INFORMATION TECIINOI.OGY CAPITAL

Abstract
The main goa l of this article is to prop ose a spec ific conceptual catego ry to
understand contemporary soc iety and its changes . The concept of
"infonnation-techno logy capital" was developed as an analyt ical 1001 for
the study o f hierarchical structurcs and power relations in this new context.
Accord ing to empirical rescarch carried out within academic networks of
production and dis tributi on of know ledge, the acqui sitio n of information­
lechnology capital is fundamental for conquering spccific social pcsitions.
The article also indicates that the acquisition of knowledge, skills and
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material resources to access cyberspace may act so as to conso lidate
mechanism of distinction or to lcad to social inc1usion.

Keywerd s
Netwcrk societies. Academic pract iccs. Infonnation technologies. Virtual
networks. Digital inc1usion. Social inclusion.

Introd ução

o ensaio a ser apresentado analisa as implicações sociais da
revolução das tecnologias da informação para o campo de produção da
ciência . Os resultados de pesquisa que fornecem os dados necessários para
essa exposição foram obtidos com um grupo de cientistas que viabilizam.
concreta e materialmente. formas virtuais de produção e circulação do
conhecimento . Constituem uma comunidade acadêmica singular: aquela
responsável pela criação e expansão do ciberespaç o. Apresentam-se, nesse
sentido, como protagonistas da revolução informacional em curso.

As tecnologias da informação são os principais instrumentos que
viabili zam tal processo. A criação constante de novos artefatos
tecnológicos favorece o progressivo aperfeiçoamento dos mecanismos de
geração, processamento e gerenciamento de informações. colaborando para
a adoção de formas progressivamente mais complexas e eficazes de
maximização de lucro a partir da admin istração de informaç ões
disponíveis. Representam o que as novas formas de energia representavam
anteriormente, quando do início do capitalismo.

Naquele periodo. a sociedade industrial foi significativamente
caracterizada pela geração e distribuição de energia. Da mesma forma. o
que caracteriza a sociedade a partir da revolução tecnológica é a aplicação
de conhecimento e informação na geração e distribuição de mais
conhecimento e informação, desenvolvendo mecanismos de processamento
desses elementos de maneira cumulativa e retroativa. Enquanto a máquina
a vapor possibi litou a produção de mais mercadorias durante o período do
capitalismo predominantemente industrial, as máquinas hoje disponívei s
possibilitam a produção de mais conhecimento e informação como forma
de obtenção daquilo que tamb ém era o objetivo precípuo naquele período:
o lucro. Tal cenário leva Castells (1999, p. 32) a afirmar que "pel a primeira
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vea na históri a, a me\\te humana é uma torça çroduriva direta e. não açecas
um dos elementos decisivos do sistema de produção" . A tecnologia age
sobre a informação, sendo esta aproveitsda não apenas para a produção de
artefatos. mas também para viabilizar a -âpída produção e distribu ição de ­
mais - informação. Nesse sentido, pode-se pensar a tecnologia tanto coma
causa quanto efeito do acumulo de infontlações.

Os produtores dessas tecnologias - especialmente de tecnologias da
Informsç âc que viabi lizam a criação de espaços virtua is - sào responsáveis
por projetos variados e inovadores. Tendem a buscar mudanças em práticas
tradicionais. Ao mesmo tempo, entretanto, reproduzem lógicas de relações
há mui to con hecidas. Esses produtores, compondo a rede de acadêmicos
que a<lui interessa, pertencem direta ou indi retamente à academia­
Constituem reôes õe proàu çào c'lenÚ~"tco-lecno'bg'lca nã o associa õas ,
necess<lriarncntc, a um único campo soc ial. São agentes que compõem
vários cenários. Uma rede de produção de conhecimento pode ser hoje
constitclda de empresários, pol íticos, acadêmicos, alares não-h umanos e
autómatos, configuração esta usual no c9IDPO analisado.'

O cenário obse rvado é caracterizado pela fluidez e flexibilidade
presentes na formação e constituição das redes acadêmicas . Se esses
indivíduos são intercambiáveis. as lógicas que regem cada um dos campos
aos quais pertencem também são . SigJ1ifica sugerir que mais importante
que identificar lógicas distintas entre campos sociais ou entre subcampos ­
objerivo de teorias clássicas anteriores como a de Bourdieu (l994b) - é
indisÇlcnsável analisa r as interseç ões que geram essas leias complexas de
relações e práticas. Não está sendo negada aqui a existência de bens
simbólicos especifica s de cada campo, mas apenas sugerida a importân cia
de se analisar a tendência à interca mbialidade constante entre lógicas
distintas. tomando-as, na prática. indissociáveis umas das outras .

, Atere s não-h umanos e autómatos não possuem o mesmo significado. Ateres não­
humanos podem ser substâncias. composições químicas. tisicas ou de outra natureza que
participem de experi ências cientificas. Exemplos de ate res não-humanos são a água.
condições ambientais, entre outros ( LATOU R, 1997)_Jâ os autómatos são máquinas que
possuem certos atr ibutos associados amtelig ência humana. Segundo estudiosos da érea.
um computador pode ser considerado "inteligente" quando as pessoas que com ele
conversam não conseguem definir se estão se comunicando com um ser humano ou com
a máquina (FREITAS, 2003).

165



FREITA S, Christiana Soares de

Tendo em vista essa fluidez entre lógicas de campos distintos. a
análise da existência de um conjunto de regras e princípios associados a
um campo social particula r, tomado isoladamente, toma-se questionável. A
interseçâo entre campos não se dá apenas entre setores. como o económico
e o político, mas pode ser observada também no interior de cada campo,
como o de produção da ciência. Uma das características correntemente
observadas nessa arena é a transdisciplinaridade. Esse intercâmbio de
idéias e valores, comum entre áreas do conhecimento, representa o que
alguns sociólogos da ciênc ia contemporâneos consideram como elementos
que caracteri zariam um "novo modo de produç ão do conhecimento"
(GlBBüNS et al.. 1994).

Propõ e-se aqui uma visão distinta desta em dois aspectos .
Primei ramente , será apresentada uma análise menos determinística dessas
transformações, sem afirmar a existência. no âmbito de todo o campo de
produ ção da ciência, de características que necessariamente são
ident ificadas cm todos os grupos e contextos vividos no início do século
XXI. Em segundo lugar, observa-se aqui o constante entremear entre
práticas e relações acadêmi cas tradic ionais e recentes. Sendo assim , não se
pode dissociar. quase que estaticamente, um "novo modo" de um "modo
anterior", já que ambos fundem-se constantemente na realidade obse rvada.
Ainda que tipologicamente tal dissoc iação possa ser realizada, interessa
aqui não apenas apresentar uma e outra forma, mas anali sar as implicações
dessa fusão ou interseção entre características de lógicas distintas.

Para tanto, a pesqui sa foi desenvolvida a partir da observação de
atores integrant es de uma rede acadêmica virtual na Inglaterra .' Essa rede
de indivíduos é constituída de produtores de tecno logias da informação.
Propõem revolucionar discursos e práticas através de projetos novos e
alternativos. Inovam porqu e pretendem criar um espaço em que haja
igualdade entre todo e qualquer argum ento construido no espaço virtual ,
bem como igualdade entre aqueles que o constroem. Em poucas palavras, o
objetivo do grupo é dizer não à hierarquia no ciberespaço e no ambi ente
tradicional, não virtual, de produção acadêmi ca. Essa intenção é clara

Z O grupo-alvo da etnogra fia realizada constitui-se de cientistas na Inglaterra que
trabalh am em instituições de ens ino superior. com a produção de tecnologias da
informação. Como forma de garantir a privacidade dos participantes da pesquisa. foram
excluída s quaisque r menções a nomes e/ou instituições .

166



o capnaltecnolôgicc-Infcrmacional

quando se observa a rede mencionada, responsável, entre outros projetos,
pela manutenção e gerenciamento de uma revista cientifica eletrônica,
destinada a produtores de tecnologias da informação atuando na área de
Educação. Através desse meio de comunicação singular, utilizando-se dos
recursos - nesse caso indispensáveis - do ciberespaço, o grupo propõe
alterar normas tradicionais pouco transparentes, associadas ao processo de
avaliação de trabalhos acadêmicos. Com isso, as chances de interferência
de preconceitos - positivos e negativos - no processo de aprovação ou
reprovação de traba lhos científicos são supostamente reduzidas. A
qualidade do trabalho passa a ser, ao menos teoricamente, mais relevante
do que a rede de relações sociais na qual o individuo, que está tendo seu
trabalho julgado, insere-se.

Ao considerar essa e outras iniciativas, foi verificado se a produção
e o conseqüe nte uso de tecno logias que expandem o espaço virtual de
produção e circulação do conheci mento podem vir a contribuir,
potencialmente, para a redução das chances desiguais de obtenção de
espaço e poder e, conseqüentemente, para a maior democratização das
práticas e relações no cam po de produção e distribuição do conhecimento
científico-tecnológico . Aliada a essa possível democratizaçào está a
suposta Flexibilização das relações sociais hierárquicas nas redes
acadêmicas contemporâneas, fenôme no apontado por vários estudiosos
desse campo, como l. évy (1994) e Schercr-Warren (1997). Para verificar a
existência, de fato, desses processos, a rede de pesquisadores ­
representando alguns dos criadores do ciberespaço - foi observada em toda
sua extensão e complexidade , Fez-se necessário conhecer todos os seus
integrantes, suas práticas e características representadas pelo habnus'
construido por esse grupo especí fico,

Conforme mencionado. uma das preocupações centrais dessa rede
de pesquisadores é transformar normas tradicionais que favorecem relações
hierárquicas no interior da arena científica. Entretanto, foi observado que

) O tem o hah itus denota o conjunto de disposições introjetadas pelos individues,
orientando suas ações e valores; tais disposições são assimi ladas de aco rdo com as
condiç ões sociais e históricas vividas (BOURDIEU, 1994bl . Cada campo da sociedade
fornece o seu conjunto de elementos, considerados como valiosos pelos individuas que
dele part icipam. O conjunto assimilado no campo cientifico. portanto, distingue-se
daquele assimilado em outros campos da sociedade . como o político ou o econó mico
(BOURDIEU, 1994a),
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tais propostas esbarram, ainda, em formas sutis de manutenção das
relações de poder tradic ionalmente estabelecidas no interior desse campo
de lutas por prestígio, poder e reconhecimento. Mecanismos especí ficos
são desenvolvidos para garantir a atribuição de posições distintas no campo
considerado, distribuindo, de forma desig ual, o poder entre papéis sociais
(FREITAS , 2003). Um novo conjunto de conhecimento e valores começa a
se formar, aliando-s e ou confrontando-se com aquele já tradicionalmente
estabelecido no campo científico. Determin ados tipos de conhecimento e
informação, por exemp lo, passam a ser necessár ios, senão indispensáve is,
para o alcance de objetivos os mais variados na esfera de produção da
ciência. Este artigo sugere uma categoria concei tuai especifica para a
análise de tais mecanismos: o conceito de "capital tecnológico­
inforrnacional",

o cap ital tecnológico-informacion al

o capital tecnológico-informacional, identificável no campo
acad êmico ou fora dos seus domínios, nasce como expressão da crescen te
necessidade de controle e gercnciamento de máquin as que vivem - e
convivem com grande parte dos indivíduos nas sociedade s
contemporâneas. Nesse cenário, cresce a demanda por um conhecimento
especí fico que viabilize o trânsito dos indivíduos e grupos por teias de
relações que frequentemente requerem tal domínio. Esse conhecimento
pressupõe condições específicas de formação social, cu ltural e educacional
dos indivíduos . Tais condições integram o que é aqui denominado capita l
tecnológico-inforrnacional.' Quanto mais esse capital estiver presente como
parte integrante do habitus de cada indivíduo, mais chances ele terá de
obtenção de conhecimento e reconhecimento. Esse novo conjunto de
disposições adquiridas é const ituído de três elementos básicos:
conhecimento especi fico' ', aparato material necessário para põr em prática

4 O conhecimento técnico associado ao conceito de capital tecnológico-informacional
refere-se apenas àquele voltado para o gerenciamento de tecnologias da informa ção . Diz
respe ito, portanto, aos artefatos tecnológicos que constituem infra-estrutura para a
criação do ciberespaço.

s Mais uma vez vale salientar que esse conhecimento especifico não engloba todo tipo de
operação com artefatos tecnológicos. Não abarca , por exemplo, a utilização de Pcwer
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tal conhecimento apreendido e condições soc iais que permi tam a aquisição
do conhecimento para lidar com as tecnologias da informação.

Existe um processo especi fico de socialização voltado para a
obtenção do capital tecnológico-infonnacional e conseqüente integração do
indivíduo na soc iedade em rede. Em um primeiro instante, aprende-se a
utilizar a Internet - ou outras redes virtuais - como ferramenta de trabalho
ou forma de entretenimento. As noções básicas do sistema são apreendidas
sem que se adquira, necessariamente, conhecimento aprofundado a respeito
de seu funcionamento. Em um momento posterior, pode-se adqui rir
conhecimento acerca de uma série de conce itos e mecanismos de
funcionamento da máquina e de seus programas, passando a compreender
com mais deta lhes como os espaços virtuais são disponibilizados. Quanto
maior o conhecimento e informação nessa área, mais capacidade de
utilização e apl icação dos recursos virtuais o indivíduo lerá. Suas chances
de obtenção de reconhecim ento, prestígio e, portanto, de acúmulo de capital
simbólico em um campo social especifico aumen tam consideravelmente . O
capital tecnológico-infonnacional, dessa forma, viabiliza a aquisição de
capita l simbólico.

Além do conhecimento teórico e prático necessário para acess ar o
sistema, as cond ições sociais que vão definir os caminhos traçados quando
da interação com a máquina também são fundamentais. Condições soc iais
íncluem formação educacio nal, cultural e condições financeiras para acesso
ao aparato material necess ário durante o período dessa formação. Schwartz
conco rda com a necessidade de se levar em conside ração outros elementos
que não apenas o aparato material necessário quando se define exclusão
digital. Segundo o autor, "a exc lusão digital não é ficar sem computador ou
telefone celular. É continuarmos incapazes de pensar, de criar e de
organizar novas formas, mais justas e dinâmicas, de produção e distribuição
de riqueza material e simbólica." (SC HWARTZ. 2000) .

Existem, portanto, graus variados de acesso e conhecimento no que
diz respeito à relação com o universo de informações acessível via
ciberespaço. As razões que levam a certos tipos de escolha, conduta e

Poinl em uma apresentação ou outro recurso qualquer não associado às tecnologias da
informação. As tecnologias associadas ao capital tecnológico-informacicn al são aquelas
que permitem ao individuo mais chances de obtenção. geração e distribuição de
informação e conhecimento.
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prática no espaço virtual são claramente orientadas em função da história de
cada indivíduo . E esses graus variados de formação irão caracterizar os
níveis distintos de inclusão social e digitai. Sabe-se hoje que a inclusão
digital é urna forma de proporcionar mais oportun idades de inclusão social.
Entretanto, máqu inas à disposição não são suficientes . Sérgio Amadeu . ao
analisar a realidade brasileira, afirm a que:

E preciso discutir o uso didático -pedagógico das
máquinas e buscar incorpo rá-las ao processo de ensmo e
aprendizagem. Também é necess ário formar
adequadame nte professores capazes de ensinar
informática para evitar a subutilização dos laboratórios.
Em várias escolas brasileiras ainda encontramos
laboratórios de informática não utilizados por falta de
instrutores capacitados. (SrLVEIRA. 2001. p. 33).

M uitos tendem a culpar o pobre ap arato mat eri al pelo mau
rendimento dos alunos, como foi evidenciado em pesquisa conduzida por
Dvorak nos Estados Unidos. A causa do mau desempenho discente vinha.
na verdade, da má formação dos educadores (DVORAK. 1999). Inclusão
digital não se resume à distribuição de recursos materiais, mas inclui a
satisfação das três mencionadas condições necessárias para a obtenção de
capital tecnol ógico-inform acicnal. dentre elas as condições sociais que
podem viabilizar - ou não - a aquisição das habilidades necessárias para a
inserção do indivíduo ou grupo à sociedade em rede .

O conceito de capital tecnológíco-infonnacional, portanto.
caracteriza ou representa o conjunto de dispos ições. materiais e ímaterieis.
necessárias para a integração do individuo à sociedade da informação. Vale
reafirmar que esse conjunto de condições necessárias abarca conhecimento
teórico e prático específico, incluindo aí fundamentos cognitivos
necessários para dom inar o "mundo das tecnologias da inform ação",
condições sociais que permit am o acesso às possibilidades existentes e
aparato material, obviamente indispensável à inserção de atores sociais em
espaços virtuais.

Um novo tipo de conhecimento especí fico. portanto . faz-se
necessário no ambien te acadêmico para que o cientista possa aproveitar ao
máximo as poss ibilidades oferecidas, visando não apenas à obtenção.
geração e distribuição de informação e con hecimento mas também à
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aqursrçao de reconhecimento e prestigio em seu campo. O conceito de
capital tecno lógico-informacional foi elaborado com base nos resultados de
pesquisa realizada sobre o Journal f or lnteractive Media iII Education
(JlME), revista científica e1 etrônica disponível gratuitamente, destinada a
produtores de tecnologias educacion ais." A principal característica
integradora da rede de pesquisadores empenhada no desenvolvimento
dessa revista baseia-se na tentativa de transformar a produção e avaliação
de trabalhos acadêmicos . Alguns trechos de artigos publicados por esse
grupo, principalmente pelos principais editores da JIME, expressam
claramente tais objetivos. Seus criadores caracterizam sua iniciati va como
"uma busca por novas formas de documentos e interfaces que podem ser
utilizados para apoiar novas formas de discurso acadêmico" (SUMNER;
SHUM, 1997, p. I).

As mais significativas inovações, desenvolvidas por esse meio de
comunicação eler rônico. incluem a possibilidade de utilização de recursos
audiovisuais como parte da narrativa de artigos e a existência de dois
espaços distintos, acessíveis simultaneamente na tela: de um lado, o espaço
reservado para a exposição do artigo e, do out ro, o local destinado à
realização de discussões a respeito do mesmo. Mas a principal
característica inovadora da revista é o sistema aberto de revisão por pares,
característica esta que vai expressar, de forma clara, a tentativa dos seus
criadores de transformar regras e normas tradicionalmente estabelecidas.

A avaliação a que se submetem os artigos enviados para a revista
científica eletrônica considerada realiza-se em duas etapas. Em um
primeiro momen to, o editor avalia a relevância e qualidade de determinado
trabalho. Uma vez aprovado, autores e revisores são apresentados uns aos
outros e têm inicio as discussões voltadas para a sua avaliação. Os
primeiros comentários são publicados em um s íte privado, partic ipando
nessa instância apenas o grupo formal ' responsável pela avaliação do
artigo. Caso o trabalho avaliado seja aprovado, este é colocado em um site
público na Internet, marcando o começ o do processo aberto de revisão por
pares.

Nessa etapa, a avaliação é realizada em um espaço aberto, onde
qualquer indivíduo interessado nos tópicos discutidos pode participar.

oJIME encontra-se em: www-jimc.open.ac.ukl.
7Os integrantes desse grupo são o editor. Ires ou quatro revisores e os autores do traba lho.
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Revisores enviam mensagens para todos na rede, ainda que a mensagem
apresente conteúdo específico dirccionado para apenas um dos indivíduos
envolvidos. Os comentários são colocados na rede em um espaço para
discussões. que aparece on- íine ao lado do artigo escrito. Torna-se
possível, nesse novo modelo de visualização de documentos. a integração
entre documento e discussão. em que correlações e ligações entre um e
outro podem ser realizadas no próprio documento. Os autores, submelidos
ao processo de avaliação, não só podem responder a criticas como são
encorajados a fazê-lo, iniciando, a princípio. um debate ou discussão. Fica
claro em negociações que antecedem o processo de avaliação que. mais
que uma permissão. a necessidade de participação de todos os envolvidos é
comunicada como uma norma social a ser seguida. Aos pesquisadores que
não respondem a essa regra são atribuídas sanções. Podem ser. por
exemplo, diretamente indagados sobre suas opiniões a respeito do tema
discutido. Comentadores informais eventualmente participam das
discussões, expressando suas opiniões a respeito do que esteja sendo
discutido no momento. Após esse penedo, os autores fazem as devidas
correções, consideradas necessárias ao longo do processo de revisão, e o
artigo é finalmente considerado "publicado" na Internet. Cabe salientar que
não existe semelhante versão em f apeI. Todo o jornal desenvolve-se
exclusivamente em ambiente virtual.

o domínio do ciberespaço como forma de reconhecimento C' pode r

Algumas especificidades da JIME foram observadas em função das
suas características formalmente apresentadas. Observou-se. por exemplo,
que alguns estudantes dos cursos de doutorado eram convidados a
participar do processo como revisores. Nesse momento, surgiram dúvidas
relacionadas às práticas de avaliação da JIME. Pareciam mesmo
inovadoras. Será que. para essa revista, o acumulo prévio de capital
cientí fi co

q
não era pré-requisito para definir a aptidão do pesquisador para

• Para informações dC'lalhadas a respeito do funcionamento dessa revista cientifica
eletrônica ver Freitas (2002).

"A expressão capital cientifico é aqui utilizada significando um conjunto de elementos ­
ou bens simbólicos - necess énos e caros aos individues que integram o campo de
produção do conhecimento. Tal conjunto abarca. entre outros elementos. os títulos
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avaliar trabalhos acadêmicos? Para verificar essa e outras questões, como
aquelas que nos remetem aos objetivos centrais deste art igo, foram
definidas categorias especí ficas para avaliar a posição soc ial de cada
pesquisador . Dois conjuntos de elementos que constituem atualmentc o
habiws de um acadê mico fonnam as referências centrais: o capital
científico e o capita l tecnológico-in formacional.

A categorização aqui construída baseou-se no método utilizado por
Zuckennan & Merton (1973, p. 463) para definir a posição social de um
cientista no campo da Física. Para tanto, os autores atribuíram a cada
pesquisador um número que representava uma categoria especí fica,
variando de Oa 3. Aqueles que possuíam um dos mais respeitados prêmios
da área, ou eram membros de soc iedades científicas reconhecidas
internacionalmente. eram considerados como representantes da categoria 3.
Os integrantes do segundo grupo não eram tão reconhecidos como os
pesquisadores do grupo anterio r, mas tinham seus nomes nos arquivos da
Física Contemporânea (Physics Archive) , referência internacional nessa
área do conhecimento. O grupo que integrava a catego ria I era const ituído
de pesquisadores que não possuíam bens distintivos em seus cuniculos.
Consideravam, ainda, um grande "gru po móvel" , ou com alta mobilidade
social, representado por aq ueles que estavam mudando de uma categoria
para outra. Os indivi duos que melhor ilustram esse grupo são os
estudantes, aqueles que ainda não terminaram seus cursos de doutorado.

Para observar os integrantes da rede de pesquisadores da área
específic a de produção de tecnologias da informação foram definidos, em
um primei ro momento, critérios que evidenciavam a posição social de cada
pesquisador com relação à acumulação de cap ital científico.
Posteriormente, visando à definição da posição social de cada cientista no
que diz respeito à acumulação de capital tecno lógico- infonnacional, foi
aplicado o mesmo método utilizado para a categor ização relativa ao capital
científico, com a diferença de se ter preocupações centra is distintas
associadas a cada tipo de capitai. A caracteristica que mais interessou no
que diz respeito à acumulação de capital tecnol ógico-informacional foi a
formação. ma is ou menos aprofundada, voltada para as técnicas, métodos e

obtidos e o numero de publicações. Representa elementos que trazem ao cientista
conhecimento e reconhecimento (BOliRDIEli , 199~) .
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fundam entos teóricos necessários gara saber criar e gerenciar o ciberespaço
e as tecnologias que o prod uzem. '

A consta tação que deu origem a essa defini ção co nceituai foi
resultado da obse rvação de que alguns indivíduos, ainda que não tivessem
acumulado bens distintivos suficientes que permitissem a sua definição
corno possuidores de um capital científico considerável, eram igualmente
consagrados e reconh ecidos no meio em que produziam . Começ avam
agora suas carreiras no campo acadêmico , mas já possuíam um
conhecimento especí fico - na área de tecnologias da informação ­
sign ificativamente elevado. Por essa razão alcançavam reconhecimento e,
muitas vezes, ocupavam posições que concentravam poder significativo
em suas instituições.

Essa co nstatação demonstra que alguns elementos, não
considerados como bens integrantes do capital científi co, assumem
ímportânc ia significativa nesse contexto. E foi justamente visando à
compreensão e análise desses elementos que o conceito de capi tal
tecnológico-infonnacional foi elaborado, reve lando -se fundamental para a
análise dess a nova composição soc ial do universo acadêmico. A
acumu lação desse tipo de capita l define - e é definida pelo - uso mais ou
menos frequente dos recursos oferecidos pelo ciberespaço. O acúmulo
maior ou menor desse capital pode ser verificado a partir do grau de
expe riência profi ssional alcançado por cada pesqui sador. Alguns fatore s
básicos definem essa experiência: sua formaç ão acadêmica de origem ,
especialização no momento. projetos com os quai s o pesquisador está
envolvido, tipo de trabalho que vem desenvolvendo e em qua l instituição.

Uma pesqui sa realizada com a comunidade de biólogos geneticistas
no Brasil sobre a util ização ou não da Internet em suas práticas e relações
acadêmicas ilustra a afi rmação anterior . Aqueles que possuíam, na época,
posições hierarquicamente superiores - como líderes de grupos de pesquisa
- utilizavam mais os recursos do cibcrespaçc do que aqueles que não
apresentavam, objetivamente. uma posição que sugerisse reconh ecimento
no interior dessa comunidade . Dentre os líderes de pesqui sa com menos de
quarenta anos , todos faziam uso da Internet com freqüência . Já entre
aqueles que não lideravam qualquer grupo de pesqui sa, nessa mesma faixa

10 Métodos estatísticos foram aplicados para determinar. co m a maior prec isão possível. os
intervalos de cada categoria. Mais detalhes pode m ser enco ntrados em Freitas (2003).
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etan a. 14.5% não a utilizavam frequentemente. Apenas 16,5% dos
cientistas pesquisados já haviam publicado traba lhos em formato
eletrônico . Desse universo, 80% eram líderes de grupos de pesquisa,
demonstrando que aqueles com maior participação e engajamento na
estrutura hierárquica do campo cientifico são os que se encontram mais
próximos das novas práticas virtuais (FREITAS. 1998, p. 70).

Vale destacar, ainda, a extrema conexão entre reconhecimento do
cientista e sua visib ilidade no ciberespaço. Quanto mais o cientista é
reconhecido. mais páginas virtuais a seu respeito tendem a existir, mais
facilme nte seu nome cons ta em conferências internacionais divulgadas pela
Internet, mais participações em trabalhos são encontradas, seja como autor
ou co-autor de livros pub licados. Quando é esse o caso, a homepage desse
cientista, por exemplo, apresenta links para outras páginas ou sues. e lá
provavelmente encontram-se listados os seus traba lhos e honras recebidas,
como prêmios ou títulos. A existência de pesquisadores da rede JIME
nessa situação é comum. Isso porque o universo considerado está
estreitamente ligado à existência do clbcrespaço. A frase comumente
ouvida nos corredores dos laboratórios de fato faz sentido: "nessa área,
quem nào tem uma homepage nào existe" .

Mecani smos de d istinção socia l

Resultados significativos foram obtidos com a pesquisa. O mais
express ivo relaciona-se à estrutura hierárquica do campo acadê mico.
Relações hierárquicas presentes em redes acadêm icas - virtuais ou não ­
são mantidas e reproduzidas mesmo nos mais novos ambientes de
produção e divulgação de trabalhos cientifico-tecnológicos. Sign ifica dizer
que mecanismos de distinção II são visados e mantidos pelos integrantes da
JUvt E. Entretanto, diferentemente das práticas e relações acadêmicas de
algumas décadas atrás em outras áreas do conhecimento, esses mecanismos
de distinção referem-se menos ao capital cientifi co do que ao capital
tecnológ ico-infonn acional.

II Mecanismos de distinção incluem publicação. obtenção de prêmios e títulos que
garantam ao pesquisador reconhecimento e prestigio em seu campo de atuaçâo.
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Foi constatado, primei ramente, que 64,06% dos revisores possuem
um cap ital cient ifico acumulado consideravelmente alto. Esse capital esta
representado pelas categorias 2 e 3 demonstradas na figura 1. a seguir.

capi tal cie ntifico acumulado pelos revisores

ao
20

10

O
K, O K" K, 2 K' 3

Figura I: Ca pita l científico acumulado pelos revtsores"

Ainda que um capital cientí fico relativamente elevado esteja
associado a uma boa parte dos revisores pesqui sados, o número daqu eles
que possuem capital tecnológico-informacional elevado é ainda maio r,
alcançando 93,75% do total de revisores que integram a JIME no período
observado de sua história.13 A figura a seguir ilustra tal afirmaç ão.

Capital te cnol 6gico.informacional
acum ulado pelos re visores

Kt O Kt1 Kt2 Kt 3

Figura 2: Capita l tecnológico-informacional
acumulado pelos revisores "

12 As letras e números Kc O, Kc I. Kc 2 e Kc 3 referem-se ao nível acumulado de capital
cientifico. O primeiro. Kc O. significa capital científico zero ou "pesquisador que se
encontra na categoria zero"; o Kc 1 significa capital cientifico um e assim por diante.
São considerados detentores de um capital científico acumulado elevada aqueles que
apresentam capital cientifico 2 (Kc 2) e 3 (Kc 3).

IJ A pesquisa foi realizada durante o período de fevereiro de 2001 a maio de 2002.
I ~ Como se pode deduzir do gráfico anterior. KJ O significa o capital tecnológico­

informacional zero; o Kt I representa o capital tecnolôgico-informacional um e assim
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o fato de haver pesquisadores pouco reconh ecidos - ou mesmo
estudante s - assumindo posições hierarquicamente superiores no processo
de revisão da Revista é curioso. Possuem capita l científic o
significativamente baixo. Não reside aí, portanto, a explicação da função a
eles conferida. Para entender tal cenário, foi verificado se esses estudantes
apresentavam, em contraste. um capital tecnol ógico-inforrnacional elevado,
podendo ser esta a razão da seleção para o papel desempenhado . E, de fato,
observo u-se que esse grupo já apresentava algum tipo de capital
acumulado que não se enquadrava nas categorias consideradas no conceito
de "capital científico" (BOURDIEU, 1994a). Apesar de esses alunos
estarem iniciando a carre ira acadêmica, já possuem capital tecno lógico­
infonn acional considerável na área de ciências da computação (ou outra
disciplina estrei tamente relacionada a esta), garantindo-lhes o
reconhe cimento necessário para a part icipação em um processo de revisão
por pares. Com isso, adquirem certo poder de decisão na rede considerada.

Elemento s para verificar a posição social de um acadêmico
tradicionalmente não considerad os no desenvolvimento de teorias na área
de soc iologia da ciência e tecnologia passam a integrar o conjunto de
disposições adqu iridas por um indivíduo no processo de construção de sua
carreira acadêmica, vindo a con tribuir para a ident ificação dos acadêmicos
mais ou menos reconhecidos. Esses elementos são aqui considerados como
pertencentes ao capital tecnológico-infonn acional acumulado por cada atar
social.

Ainda para verificar a importância desse novo tipo de capital para a
aquisição de reconhecimento, foram verificados os níveis distintos de
acumulação de capital científico e de capital tecnológico-inform acional
para todos os integrantes da rede, não importando seu papel ou funçào. Foi
possível, dessa forma, verificar a importân cia dos dois tipos de capital na
formação acadêmica de um pesquisador na área de prod ução de
tecnologias da informação. Os resultados aparecem nas figuras a seguir. A
prime ira representa o capital científico acumulado; esse capital é
representado pelas letras Kc, como anteriormente, variando de Oa 3.

por diante. São considerados detentores de um capital tecnclôgrco-informacional
acumulado elevado aqueles que apresentam capital tecnológico-infonnacional 2 (KI 2)
e 3 (Kt 3).
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Figura 3: Capital cientifico acumulado de lodos os pesquisadores da rede
JIME

A figura a segui r diz respeito ao capital tecnol ógico-informacional
acumulado por todos os integrantes da rede, onde Kt representa o capital
tecnológico-infonnacional, variando igualmente de Oa 3.

Kt2 e 3
87%

Figura 4: Capital tecnológico-informacional
acumulado pelos pesquisadores da rede .Jl;\IE

É interessan te perceber que um número maior de indivíduos
apresento u capital recnológico-inforrnacional elevado em comparação ao
capital cientí fico. Este praticamente dividiu a comunidade ao meio, entre
aqueles que estão acima ou abaixo da média no que diz respeito à. sua
acumulação. O capital tecnol ógico-informac iona l revelou-se, de fato,
decisivo para a definição da posição socia l dos pesquisadores nessa rede. O
fato encont rado da participação de estudantes como revisores nos
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processos de avaliação na JIME não representa. portanto. uma passivei
llexibilização hierárquica. Esses atares. ainda que estudantes, possuem um
tipo de capital significativamente alto que lhes confere prestigio e
legitimidade no interior da rede . Observa-se, portanto, tendência à
transferência da importâ ncia de um tipo de acumulação de elementos
necessários para obtenção de reconhecimento e prestígio para outro. Esse
deslocamento vai de um tipo específico de capital, considerado
fundamental em uma carreira acadêmica - o capital cientifico - para outro
que e, hoje, também valorizado : o capital tecnológico-inforrnacional ,
definindo a capacidade de individuos ou grupos de gerenciar , administrar
e, em alguns casos, produzir tecnologias da informação e espaços virtuais.

Conclusão

o ciberespaço colabora, significativamente, para o cenano
apresentado de transformações. Composto de espaços singulares, sua
existência depend e de artefatos tecnológicos que o dispo nibilizem. As
características daqueles que produzem esses artefatos ficam registradas não
só nos prod utos tecnológicos criados como também nos espaços virtuais.
Os anseios e obje tivos de seus produtores emolduram o cibcrespaço,
delineiam sua constituição, revelam suas possibilidades c limitações. Em
outras palavras, o que se oferece a usuários de espaços virtuais é produto
dos traços e metas de seus produtores. Seus desejos estão ali presentes.
definindo as normas que regem cada espaço e, conseqüentemen te, as
práticas e relações associadas. As características do grupo que elabora e
constrói tais espaços virtuais condicionam sua criação e posterior
configuração.

Entretanto. nem sempre as aspirações dos criadores de espaços
virtuais - muitas vezes espaços alternativos - tomam-se realidade. Como
visto, algumas propostas de transformação de práticas acadêmicas,
flexibilizando ou reduzindo relações hierárquicas, não foram observadas .
Isso porque as condições sociais do campo de produção acadêm ica ainda
não sào favoráveis a tais mudanças. As transformações inclinam-se em
outra direção. talvez nào conscientemente observada pelos ind ivíduos que
experimentam hoje as vantagens e desvantagens de se viver em uma
sociedade em rede.
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Observa-se atua lmente a tendência à intercambialidade entre
lógicas de campos soc iais distin tos. A necessidade de obtençào de capital
tecno lógico-informacional co labora para essa interseçâo. Elementos
anteri ormente uti lizados por áreas específicas do conhecimento, como a
informática ou mesmo noções básicas de matemática, hoje precisam ser
dominados por pesqui sadores de todas as disciplinas . Competências até
então de legad as a um corpo técnico de apoio, hoje merecem a atenção de
pesqu isadores nas mais variadas posições soc iais. Práticas e valores antes
visto s como tabus, hoje são comumente incorporados à realidade
acadêmica. Obviamente, quem quiser continuar delegando tais
com petências a técn icos, pode assim fazê-lo . Perderá. contudo,
possibilidades significativas de aqui sição de conhecimento e,
especia lmente, de inserção social. Outra tendência observada foi o
surgimento de novos mecanismos de distinção social. Verifi ca-se a
possibi lidade de construção de relações de poder com base em novos
parâme tros e condições. Entretanto, a estrutura hierárqui ca. nem sempre
flexível , permanece, ainda que reestruturada ou apresentando novos
contornos e características.

Essa reestruturação foi observada a part ir do conjunto especi fico de
elementos que passa a ser con siderado como importante, senào
fundamental , no campo acadêmico de produção. O capital tecnológico­
infonn acional - tipo especifico de capital que , ao ser adquirido, colabora
para a obtenç ão individual de reconhecimento e prestígio - foi aqui
identifi cado e anal isado como um dos fenômenos que marcam as
mudanças substanciais vividas em função da revo lução informacional em
curso. Esse capital representa não apenas mais uma forma de obt enção de
poder e reconhecimento, mas tamb ém um meio eficaz de obtenção de
visibilidade de trabalhos e parti cipaç ão em redes soc iais, muitas vezes
proporcionando a aquisição de capital científico. As relações estabelecidas
no ciberespaço passam a desempenhar, assim, papel significativo no
processo de acumulação de capital simbólico no campo de produ ção do
conhecimento. Tal constatação sublinha a existência desse novo conjunto
de elementos distintivos, considerados - em algumas áreas do
conhecimento - como indispensáveis para a formaç ão e sucesso de uma
carreira acadêmica.

A aná lise da importância do capita l tecnológico-in form acional em
outras discipli nas, co mo a Física ou a Biologia, garante a compreensão
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mais acurada do contexto atual de produção de conhecimento nas
universidades. Observar, por exemplo, a falta de recursos materiais em
determinadas institui ções de ensino superior permite a e laboração de
projetas detalhados que explicitem os elementos indispensáveis para suprir
tal necessidade. Com a utilização do conceito sugerido. torna- se també m
passivei detectar carências na formação educacional ou cultural do corpo
docente, permitindo o desenvolvimento de programas mais complexos
visando à eliminação do problema, Dessa forma. a realidade social passa a
ser conhecida de forma mais precisa, otimizando as polí ticas públicas
voltada s para a inclusão digital e social.

Revela-se necessário, inclus ive, veri ficar a abrangência e
importância desse conceito, apl icando-o a outras esferas da sociedade .
Estender a pCSqUiSllaos demaiscampos sociais, como a familia c o Estado,
permite analisar as implicações soc iais da revolução das tecnologias da
informação em toda sua extensão. O desenvolvimento de pesqui sas que
visem à aplicação do conceito proposto perm ite a compreensão da relação
entre inclusão digital - via acúm ulo de capital tecnolégico-informacional ­
e inclusão social. No caso dos resu ltados da pesqui sa apresentada. observa­
se que hã relação significativa entre acúmul o de capital tecnológico­
informacional e aumento potencial das chances individuais e coletivas de
inclusão social. Outras análises empíricas que também detalhem níveis
distintos de aqui sição de capital tecnol ógico-informacional possibi litarão a
formulação de projetes que garantam as cond ições necess árias para a
obtenção desse tipo especi fico de capital, proporcionando, portanto,
maiores chances de inclusão social.
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